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Tais legislações sofrem alterações de 
acordo com os avanços da população como 
demanda entre outras necessidades de melho-
ras. É importante entender as ações do passa-
do para compreender o desenvolvimento das 
ações atuais e futuras, tanto de determinada 
localidade, nação, país, continentes e até o 
mundo.

O ensino fundamental torna-se impres-
cindível na formação intelectual e de caráter da 
criança. É nessa fase que a mente da criança 
está em formação. Justificando a necessidade 
de ensinar usando exemplos do cotidiano dos 
alunos, a fim de serem assimilados. Neste sen-
tido, os familiares também devem fazer parte 
da formação da educação dos alunos por te-
rem contatos muitos próximos, participan-
do do cotidiano das crianças, além de serem 
exemplos a serem seguidos pelos mesmos.

Assim o professor de História deve 
transmitir o conteúdo o passado, assimilan-
do com fatos conhecidos pelos alunos, incen-
tivando os mesmos a reflexões, formação de 
opiniões, críticas, curiosidades e interesses 
de participar de tais fatos, desenvolvendo sua 
própria história.

Conclui-se que a disciplina de História, 
além de apresentar o passado para o aluno, 
promove o entendimento do presente e o pla-
nejamento de ações futuras. A história envolve 
sempre ações no coletivo, assim o aluno vai ter 
interesse em formar sua própria história, ini-
cialmente com pessoas próximas, na

sociedade, e se houver interesse, for-
mará história em espaços maiores tornando-o 
cidadão.
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AS METODOLOGIAS ATI-
VAS COMO INSTRUMENTO 
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE 
NÍVEL MÉDIO TÉCNICO
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RESUMO

O presente trabalho trata-se de um re-
lato de pesquisa de campo sobre o uso das 
metodologias ativas na educação profissional 
por uma equipe de educadores que ministram 
aulas nos cursos técnicos de Estética, Enferma-
gem, Administração, Segurança no Trabalho 
e Panificação. Após pesquisa realizada com 
professores e alunos foi possível comprovar 
que os educadores notam a mudança do per-
fil dos alunos que chegam às escolas e que o 
uso das metodologias ativas tem colaborado 
para manter os alunos interessados e partici-
pativos durante as aulas, além de garantir uma 
maior absorção entre a teoria e a prática. Com 
a pesquisa realizada com os alunos foi possível 
identificar que os alunos são capazes de com-
preender melhor o que será esperado deles 
nas práticas profissionais quando estiverem 
atuando no mercado de trabalho .

PALAVRAS CHAVE: Metodologias ati-
vas; Educação Profissional; Educação de Jovens 
e adultos.

ABSTRACT

This paper is a report of a field research 
on the use of active methodologies in profes-
sional education by a team of educators who 
teach lessons on the Aesthetics, Nursing, Bu-
siness Administration, Work Safety and Bakery 
courses. After a research that was carried on 
with educators and learners it was possible to 
prove that educators are able to notice a chan-
ge in the learners’ profile that come to schools 
and that the use of active methodologies has 
contributed to keep learners interested and 
engaged during the lessons. These methodo-
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logies also benefit the learning process by ba-
lancing theory and practice. From the resear-
ch conducted with learners it was possible to 
identify that they are more capable of unders-
tanding better what will be part of their profes-
sional on-the-job practices.

KEYWORDS: Active Methodologies; Pro-
fessional Education; Young and Adult Educa-
tion.

INTRODUÇÃO

A Educação de jovens e adultos no Bra-
sil sempre enfrentou inúmeros desafios. Ape-
sar de haver políticas públicas que buscam a 
inserção de uma parcela da população que 
está fora dos bancos escolares ainda existe 
muito a ser feito para que os desafios sejam 
superados.

Quando se trata da educação profissio-
nal os desafios na formação são ainda maiores 
pois esta clientela caracteriza-se, em sua maio-
ria, por cidadãos que já estão no mercado de 
trabalho e que muitas vezes enxergam na for-
mação profissional uma maneira de conseguir 
uma melhor remuneração.

Ocupar os bancos escolares após exaus-
tiva jornada de trabalho faz com que o inte-
resse e motivação dos alunos seja diminuído. 
Habita neste ponto, a importância da mudança 
de papel do educador em suas estratégias di-
dáticas.

O modelo da educação bancária ampla-
mente criticado por Paulo Freire (1968) onde o 
aluno não conhece nada e o professor é o úni-
co detentor do saber não é mais uma prática 
possível de ser realizada nas escolas.

Segundo Jonathan Bergmann [(2017), “o 
professor deve entender-se como facilitador 
do processo ensino aprendizagem, auxiliando 
o aluno a transformar informação em conheci-
mento” e incentivando a aprendizagem entre 
os pares.

DESENVOLVIMENTO

1.	 A Educação de jovens e Adultos

A Educação vem passando ao longo dos 
anos por inúmeras mudanças. A Constituição 
Federal de 1988, diz no artigo 205: "A educa-
ção, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho", ou seja, ela torna o acesso à 
Educação obrigatório, responsabilidade do es-
tado e da família e isso faz com que o número 
de escolas e vagas aumente de maneira consi-
derável.

Há, porém, ainda que buscar corrigir-se 
o alto número de jovens e adultos que não ocu-
param os bancos escolares em idade adequa-
da ou o abandonaram. A Constituição Federal 
em seu artigo 208 deixa claro esta obrigatorie-
dade e traz mecanismos para que os cidadãos 
cobrem do governo a possibilidade de acesso 
que lhes foi tolhida em idade própria:

Art. 208. O dever do Estado com a edu-
cação será efetivado mediante a garantia de:

I - ensino fundamental, obrigatório e 
gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta gra-
tuita para todos os que a ele não tiveram aces-
so na idade própria.

VII. atendimento ao educando, no ensi-
no fundamental, através de programas suple-
mentares de material didático-escolar, trans-
porte, alimentação e assistência à saúde.

§ 1º - O acesso ao ensino obrigatório e 
gratuito é direito público subjetivo.

Os motivos deste abandono são inú-
meros: falta de escola ou vagas, dificuldade de 
acesso à escola (principalmente em zonas ru-
rais), necessidade de trabalho para ajudar no 
aumento da renda familiar entre outras.

Com o objetivo de reparar este proble-
ma histórico que aumenta a vulnerabilidade 
de uma parcela da população, foram criadas 
políticas públicas para a Educação de Jovens e 
Adultos que são apresentadas no Parecer CEB 
11/2000:

Os Estados – Partes do presente Pacto 
reconhecem que, com o objetivo de assegurar 
o pleno exercício desse direito: a educação pri-
mária deverá ser obrigatória e acessível gratui-
tamente a todos; a educação secundária em 
suas diferentes formas, inclusive a educação 
secundária técnica e profissional, deverá ser 
generalizada e tornar-se acessível a todos, por 
todos os meios apropriados e, principalmen-
te, pela implementação progressiva do ensino 
gratuito; (...); dever-se-á fomentar e intensificar 
na medida do possível, a educação de base 
para aquelas pessoas que não receberam edu-
cação primária ou não concluíram o ciclo com-
pleto da educação primária.

Ou seja, há uma crescente preocupação 
por parte dos governantes em oportunizar à 
classe trabalhadora que tenha acesso aos es-
tudos, porém nosso país continua (passados 
quase 20 anos da publicação das Diretrizes da 
Educação de jovens e adultos) em busca da 
qualidade de ensino desta parcela da popula-
ção.

2.	 A Educação Profissional no Brasil

Desde os primórdios sempre houve 
uma dicotomia no acesso à educação. A educa-
ção formal e o acesso à cultura sempre foram 
destinados às elites, enquanto a classe operá-
ria e trabalhadora se destinava a trabalhos com 
menos status e por isso não havia “justificativa” 
para que tivessem acesso ao conhecimento.



175ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

Esta desigualdade de acesso chegou ao 
Brasil e foi mantida ao longo de todo o seu pro-
cesso de colonização e industrialização.

A partir da revolução industrial na Fran-
ça, iniciou-se uma preocupação com a inclusão 
e a diminuição da distância entre as classes so-
ciais o que levou a criação de movimentos so-
ciais que buscaram melhorar a oportunidade 
de acesso à educação.

Esses movimentos de inclusão social 
também chegaram ao Brasil a partir de mea-
dos do século XX e se mantiveram ativos inclu-
sive durante o período da ditadura militar em 
busca de direitos fundamentais como educa-
ção, saúde etc.

A inserção do Brasil na economia glo-
bal incluiu um novo ingrediente ao proces-
so de exclusão que marcou drasticamente a 
evolução histórica da sociedade Brasileira: a 
elevação acelerada dos índices de desempre-
go. Esse indicador estava relacionado princi-
palmente à intensificação das importações, à 
política de privatizações e à reestruturação do 
processo produtivo, com o uso de tecnologias 
automatizadas e informatizadas, que provo-
cou o crescimento acelerado de dispensas de 
trabalhadores, sobretudo os com pouca quali-
ficação profissional que ficaram praticamente 
excluídos desse novo processo produtivo. (MA-
THIEU & BELEZIA, 2019, p 65)

Ou seja, dentro deste cenário político 
associado a necessidade de melhoria dos pro-
cessos produtivos era necessária a criação de 
políticas públicas que melhorassem a qualifica-
ção profissional de jovens e adultos para ocu-
parem postos de trabalho que exigiam uma 
maior qualificação da mão de obra.

Vale lembrar ainda que este movimen-
to de inclusão social fazia parte de uma onda 
internacional que pretendia não apenas me-
lhorar a qualificação da mão de obra, mas pro-
piciar a inclusão desta parcela da população 
ao acesso à cultura, lazer e cidadania, além de 
melhorar a qualidade de vida.

Apesar destas iniciativas, principalmen-
te ao que se refere ao Brasil, ainda há muito 
que se fazer no sentido de diminuir a exclusão 
social e melhorar a qualidade da educação 
profissional.

Ainda hoje encontramos nas escolas 
muitos profissionais que ministram aulas para 
alunos jovens e adultos em escolas técnicas 
que são profissionais da área do curso, por 
exemplo, nos cursos de eletroeletrônica temos 
engenheiros, profissionais da segurança do 
trabalho, nos cursos técnicos em radiologia, 
temos técnicos e tecnólogos em radiologia mé-
dica e biomédicos.

Nenhum destes profissionais, no en-
tanto, são profissionais da área da educação. 
Neste sentido encontra-se um grande desafio, 
uma vez que, como todas as outras áreas, a 
educação também é uma ciência que deve ser 
estudada e aprimorada para ser colocada em 
prática.

Nossa experiência nos mostra que os 
profissionais da área, quase sempre, trazem 
para o seu dia a dia da sala de aula dos cur-
sos técnicos aquilo que vivenciaram enquanto 

eram alunos.
Há, porém, que considerar-se que os 

alunos de hoje, não são os mesmos que os de 
10 ou 20 anos atrás. O mesmo aconteceu com 
o acesso a informação e a maneira como a so-
ciedade lida com ela.

Encontra-se neste sentido, uma grande 
dificuldade das escolas de educação profissio-
nal, que tem como desafios:

•	 Oferecer a melhor formação pro-
fissional possível para inclusão no mercado de 
trabalho de seus alunos;

•	 Contratar profissionais com ex-
periência na área do curso, pois estes podem 
trazer a realidade do dia a dia da profissão o 
que enriquece a aula;

•	 Encontrar profissionais da área 
que tenham experiência em educação

•	 Municiar estes profissionais que 
têm notória experiência em sua área de forma-
ção, de instrumentos para o desenvolvimento 
de boas aulas dentro do ponto de vista das 
práticas pedagógicas.

3.	 Metodologias Ativas

A maneira como as pessoas se comu-
nicam e interagem com o mundo tem sofri-
do grandes modificações. Sabemos que estas 
modificações acompanharam as descobertas 
tecnológicas e os avanços que ela trouxe, não 
apenas para as indústrias, mas para a vida das 
pessoas.

Hoje, podemos falar que estamos viven-
do a era da indústria 4.0, que é a era da inter-
net das coisas, do Big data, das informações 
armazenadas em nuvens. Se por um lado as 
facilidades advindas da indústria 4.0 facilitam 
o nosso dia a dia, pois somos capazes de fazer 
compras tocando num painel em nossa gela-
deira ou acender as luzes de nossa casa pela 
tela do celular entre tantas outras coisas, por 
outro ela traz muitos impactos para a educa-
ção.

Hoje, podemos falar que temos uma es-
cola que muitas vezes ainda tem como único 
recurso o giz e a lousa. Certamente na era de 
Ford e da revolução industrial na Inglaterra a 
escola usar apenas o giz e lousa não era um 
problema, porém, o mundo mudou, as pes-
soas mudaram e a escola ainda não.

Os avanços que aconteceram no mun-
do devem chegar também nas escolas pois se 
vivemos a era 4.0, temos um aluno também 
4.0, com professores 2.0 e escolas

1.0. Esta diferença entre maneira de 
agir e pensar e uso de recursos e estratégias 
cria um abismo que desestimula os alunos, di-
ficulta o trabalho dos professores e prejudica o 
processo ensino aprendizagem.

Uma alternativa para diminuir este abis-
mo e propiciar mais sucesso na educação é o 
uso de metodologias ativas em sala de aula.



176 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

A aprendizagem ativa começou a ser es-
tuda nos anos 1990 por autores como Bonwe-
ll (1991), Eison (1991), Barnes e tantos outros, 
que defendem um ambiente adequado, for-
mas de interações e diferentes estratégias de 
ensino/aprendizagem. As metodologias ativas 
fazem parte desta nova maneira de ensinar e 
aprender. Não é uma única ferramenta, técni-
ca ou atividade, mas o conjunto delas.

No uso das metodologias ativas passa-
mos a tratar o aluno como ser ativo dentro do 
processo ensino aprendizagem. Se em outros 
momentos os alunos apenas “recebiam” o con-
teúdo / conhecimento ensinado pelo profes-
sor, nas metodologias ativas ele participa des-
te processo de construção. O professor passa 
a ser um facilitador e seu papel é a condução 
do aluno para transformar as informações que 
recebe de diferentes fontes ou canais em co-
nhecimento.

Algumas técnicas que podem compor 
as metodologias ativas são: Sala de Aula Inver-
tida (que possivelmente, é uma das mais utili-
zadas), a Aprendizagem Profunda, Tutoria en-
tre Pares, Técnica de Perguntas, Gamificação, 
Storytelling, Estudos de Caso, entre outros.

Precisamos ressaltar, porém, estas e 
outras estratégias ligadas às metodologias ati-
vas podem tornar-se passivas, caso o profes-
sor não mude sua conduta em relação aos alu-
nos e não motive sua participação.

4.	 Natasha Franco Vieira Educação 
Profissional – nosso foco de estudo

A Escola Natasha Franco Vieira Educa-
ção Profissional é uma escola técnica comuni-
tária, gerida por uma organização sem fins lu-
crativos que é o Núcleo de Expansão da Mente 
e do Conhecimento, localizada no bairro do 
Cocaia, na periferia do município de Guaru-
lhos, Estado de São Paulo.

Como Uma ONG, sua fundação aconte-
ce a partir do ano de 1999, com o extinto pro-
grama do governo federal PROEP (Programa 
de Expansão da Educação Profissional).

Tal programa foi uma iniciativa do Mi-
nistério da Educação que tinha como objetivo 
ampliar a oferta da educação profissional de 
qualidade seguindo as demandas do mercado 
de trabalho e as exigências de novas tecnolo-
gias. Esta ampliação de vagas acontecia a par-
tir da construção ou ampliação das escolas do 
segmento técnico comunitário com recursos 
do BID. Após o recebimento dos recursos para 
construção ou ampliação, compra de materiais 
e capacitação de equipe, a instituição deveria 
assumir o funcionamento da escola e a autori-
zação de seus cursos.

A construção da escola Natasha foi fina-
lizada em 2005 e em setembro do mesmo ano 
as primeiras turmas dos cursos de formação 
inicial e continuada começaram.

A partir de 2006 os cursos técnicos de 
Edificações, Eletroeletrônica, Enfermagem, Es-
tética e Informática começaram a ser ofereci-
dos.

Desde o início de suas atividades a Esco-
la Natasha atendeu a uma parcela da popula-

ção que estava às margens da educação formal 
de qualidade e por isso enfrentou dificuldades 
na formação de seus alunos, pois acredita que 
formar não se trata apenas de ensinar técnicas 
e práticas, mas também desenvolver as habi-
lidades e competências (incluindo as habilida-
des socioemocionais) que são necessárias ao 
mercado de trabalho.

A partir do ano de 2017, com o retorno 
da primeira diretora da instituição, professora 
Marisa Fumanti, a Escola voltou seu olhar para 
as inovações no quesito ensino aprendizagem 
e passou a qualificar seu quadro de professo-
res com momentos de formação.

Dentre as principais mudanças que a 
escola vivenciou podemos destacar:

•	 Implantação do Circuito de aula - 
roteiro de aula que segue oito passos que de-
vem contar cada uma das aulas com os alunos. 
O objetivo da implantação deste modelo foi ga-
rantir a unidade da aula nos diferentes cursos 
e períodos em que a escola tem turmas;

Imagem 1: Circuito de aula. Manual de 
rotinas da área técnico pedagógica. Escola Na-
tasha Franco Vieira

•	 Capacitação no uso das TICs 
nas salas de aula – orientação ao corpo 
docente do que são as Tecnologias de In-
formação e comunicação e como estas es-



177ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

tratégias podem ser utilizadas em sala de 
aula;

•	 Capacitação em metodologias 
ativas – conceituação do que são as meto-
dologias ativas seguida de vivências e ex-
periências que poderiam ser utilizadas ao 
longo do semestre, pelos docentes em sala 
de aula.

 Após os treinamentos e capacita-
ções propostas pela Escola Natasha no 
mês de julho de 2019 foi realizada uma 
pesquisa com o objetivo de averiguar 
como o corpo docente tem aplicado as me-
todologias ativas em seu dia a dia em sala 
de aula e qual sua percepção a respeito 
da eficácia das metodologias no processo 
ensino aprendizagem. Dos 21 professores 
que atuam dando aulas teóricas nos cur-
sos técnicos foram convidados a participar 
da pesquisa 17 (quatro professores passa-
ram a integrar o quadro neste semestre e 
não participaram das capacitações) 14 res-
ponderam a pesquisa.

A grande maioria dos professores 
que respondeu a pesquisa não é da área 
da educação, mas já fez curso de didática 
com o objetivo de melhorar suas habilida-
des pedagógicas. Talvez esta busca pelo 
aperfeiçoamento esteja relacionada ao 
tempo de atuação destes colaboradores 
na educação.

Foi possível observar que, apesar da 
maioria dos professores já terem buscado 
aperfeiçoamento na área de didática ape-
nas 1 deles já havia ouvido falar das me-
todologias ativas antes da capacitação pro-
movida pela instituição.

78% dos professores está conscien-
te da diferença entre os alunos do passado 
e os alunos que frequentam a escola hoje e 
100% notou a diferença entre o interesse e 
envolvimento dos alunos após passarem a 
trabalhar com as metodologias ativas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação precisa buscar meios de 
inovar em sua maneira de “ser, agir, exis-
tir” uma vez que o acesso à informação e a 
maneira como as pessoas lidam com esta 
informação transformou o perfil do aluno 
que chega às escolas.

Dar a aula tradicional onde o profes-
sor é o único detentor do conhecimento 
não é mais uma alternativa válida. É funda-
mental que o professor perceba-se como 
agente facilitador do processo ensino 
aprendizagem, valorizando o conhecimen-
to do aluno e incentivando sua participa-
ção no dia a dia de sala de aula.

 As metodologias ativas mostram-se 
como uma aliada para os professores. Elas 
podem ajudar no trabalho do educador e 
motivar o aluno em sua busca por conheci-
mentos e seu engajamento na sua forma-
ção profissional.

Percebemos também que é funda-
mental que a escola faça um processo de 
formação e capacitação do corpo docente 
com o objetivo de instrumentalizar a equi-
pe e fazer sua atualização de acordo com 
as necessidades do mercado.
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